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A tranqüila confirmação 
da vitória de Fernando Cel-
lor de Mello para o segundo 
turno eleitoral, já nas pri-
meiras horas da apuração 
dos votos em todo o País, 
provocou um efeito imedia-
to em Santa Catarina. AS 
conservadoras lideranças 
políticas do PDS e do PFL 
puseram-se a declarar 
suas intenções de manter a 
coalizão de direita que ven-
ceu as eleições municipais 
no estado, em 1988. 

Isso significa que o pre-
feito de Florianópolis, Es-
peridião Amin (PDS), e o 
senador Jorge Bornhausen 
(PFL) deverão repactuar o 
acordo firmado em 1988 
com vistas à disputa pelo 
governo do estado, no pró-
ximo ano. Amin — um 
político de estilo populista e 
que se notabilizou no gover-
no do estado (1983-87) por 
grandes concessões ao fun-
cionalismo público — ade-
riu à candidatura Collor de 
Mello tão se logo formara 
uma grande onda nacional 
do neoconservadorismo do 
PRN. Ele, anteriormente, 
acenara com a possibilida-
de de apoiar Leonel Briao-
la. E, logo depois, disputou 
a convenção do PDS, que 
acabou escolhendo Paulo 
Maluf como o presidenciá-
vel do partido. 

Ao desenhar-se a pers-
pectiva da "onda" Guilher-
me Afif Domingos, o sena-
dor Jorge Bornhausen lide-
rou o seu influente grupo do 
PFL para um ostensivo 
apoio à candidatura do 
Partido Liberal. Esse mo-
vimento, paralelo ao de Es-
peridião Amin, indicava 
que Bornhausen contaria 
com o prefeito de Blume-
nau, Vilson Kleinubing 
(PFL), para concorrer ao 
governo do estado, 
indicando-se assim um po-
tencial esfacelamento da 
coalizão com o PDS. As 
possibilidades de fraciona-
mento da coalizão 
PDS[PFL ficaram robuste-
cidas com o largo prestígio 
popular e com o forte apoio 
empresarial alcançados 
pelo prefeito de Blumenau, 
ao passo que Amin encon-
tra notórias dificuldades 
para fazer deslanchar sua 
adm}nistração. 
nópolis. 

O senador Jorge Bor-
nhausen afirma que está 
completamente fora de co-
gitação o apoio do seu gru-
po às candidaturas de es-
querda que (Usputam a ia-
ga para o segundo turno 
eleitoral — Leonel Brizola 
e Luiz Inácio Lula da Silva. 
Os pefelistas de Bornhau- 

sen devem cerrar fileir as 
com Amin para dar susten-
tação à candidatura Coll ,  
a única alternativa acei á-
vel pelos conservadores j a-
ra tentar abafar a incôn,o-
da e crescente presença 
dos petistas e dos tucar os 
de inclinações sindicalisi as 
nas cidades industriais do 
estado. 

A definição de quem será 
o candidato em uma pre-
sumível continuação da 
aliança PDS/PFL fica pa-
ra depois — Esperid ão 
Amin ou Vilson Kleinubii ig. 
Não resta à ala progres: is-
ta do PMDB outra opçã ,  a 
não ser apoiar Lula ou Eri-
zola, conforme avisa o ;o-
vernador Pedro Ivo Ca m-
pos. Do lado do PMDB, há 
uma profusão de postul kn-
tes à cadeira ocupada h Jje 
por Pedro Ivo Campos —
entre outros, o deputado fe-
deral Luiz Henrique da :-sil-
veira; o secretário es ta-
dual de Planejamento, le-
putado federal Paulo Ma-
carini; o senador Nelson 
Wedekin. Mas o PMDB ;a-
tarinense enfraqueceu-se 
com o surgimento do 
PSDB, a dissidência oue 
passou a abrigar influentes 
parlamentares federe is, 
tais como os deputa ,  los 
Francisco Kuster, Dir ,  eu 
Carneiro e Vilson de Sou :a. 

Nelson Wedekin diz que 
se empenhará para que o 
PMDB busque uma reapro-
ximação com os quadros 
que emigraram para o 
PSDB, a seu ver um cami-
nho natural dentro de im 
perfil claramente cem ro-
esquerdista. Não se sabe, 
porém, se as intenções do 
senador Wedekin são de 
atrair os tucanos de volta 
para o PMDB ou se, uma 
vez fracassadas as tent.iti-
vas de afastar os conser va-
dores pemedebistas, o ca-
minho seria engrossar os 
quadros do PSDB. 

O governador Pedro Ivo 
Campos é reconheci da-
mente um correligiom ,  rio 
fiel às decisões da dire , ;ão 
do PMDB, uma lealdade 
que o levou a manter-se ao 
lado de Ulysses Guimar ães 
antes e depois da com en-
ção, durante a campa ihá 
eleitoral e, agora, na d fe-
sa do apoio a uma cand da-
tura progressista para c se-
gundo turno. Embora c , üe- 
e lona-sse---um - rol 	tos- 
no saneamento de comi ali-
das empresas estatais ca-
tarinenses e marcass o 
seu governo com uma 
tura austera, Pedro Ivo 
Campos padece, a exemplo 
do que aconteceu ( om 
Ulysses Guimarães, de ter 
participado da transi ção 
democrática — confusa pa-
ra o entendimento popa ar. 


